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A personagem Lídia Baís é referência em nosso 
Estado tanto por sua formação clássica, estudos 
em Paris, e a relevância de sua atuação nas artes 
plásticas, aliás, o que mais marcou em quem a 
conheceu, e no imaginário de quem só dela ouviu 
falar. A manifestação mais evidente da cultura de 
Lídia é, sem dúvida, a arte pictórica, mas seu ecle-
tismo vai muito além disso e pesquisadores tem 
obtido conquistas em saber e divulgar o viés mu-
sical da artista.

Centenas de discos foram deixados por Lídia e, 
neles se encontram raridades mesmo nos 78rpm, 
hoje fáceis de serem ouvidos no original pela 
criação de novos aparelhos que nos despertam 
o passado quando neles podemos ouvir discos 
antigos esquecidos no túnel do tempo. Um dos 
pesquisadores, o pianista campo-grandense Júlio 
Figueiredo, que frequentava seus saraus e toca-
va piano juntamente com ela, é testemunha de 
seu  refinado gosto para a música, quando reu-
nia amigos na casa mais tradicional de Campo 
Grande, antes denominada Pensão Pimentel e 
hoje, com justa homenagem, Morada dos Baís.

No sentido de restaurar essas descobertas, outro 
pesquisador musical, o maestro Eduardo Martinelli, 
não perdeu tempo e preparou um programa de-
nominado “Lídia Baís Concerto”, com a Orquestra 
Sinfônica de Campo Grande sob sua regência.

A característica do concerto foi, obviamen-
te, obras musicais que pertenceram ao univer-
so de Lídia, como Ernesto Nazareth, Chiquinha 
Gonzaga, Erik Satie, Villa-Lobos, Hermínio 
Gimenez. Mas, sem dúvida, o ponto alto do espe-
táculo foi o momento da execução pela orquestra, 
de três obras musicais compostas por ela ao piano.

Como não foram encontradas partituras das 
composições de Lídia, o maestro Martinelli fez 
a transcrição ouvindo as gravações que ela reali-
zou num sistema muito antigo com um aparelho 
fonográfico que possuía duas agulhas, uma para 
gravar e outra para reproduzir áudios, (tal apare-
lho está exposto na Morada dos Baís).

Depreende-se que as gravações nesse aparelho 
foram feitas pela própria artista. De fato, no con-
certo, o maestro fez questão de deixar ouvir sua 
voz e de outras pessoas durante um sarau onde 
ela tocava e em alguns momentos conversava 
distraidamente com seus amigos. O trabalho téc-
nico de Martinelli foi esmerado, a ponto que o 
resultado da gravação feita no aparelho antigo se 
tornasse perfeitamente audível, e os trabalhos de 
transcrição e arranjos musicais fossem mais apro-
ximados do original.

Os concertos aconteceram em Campo Grande 
nos dias 21 e 23 de agosto/2018 na Morada dos 
Baís e nos dias 29 e 31 no SESC Horto e o que 
marcou foram obras musicais brasileiras com-
postas durante a primeira década de vida da Lídia 
Bais. A peça Arrufos, de Ernesto Nazareth que in-
tegrou o programa, foi composta no ano em que 
Lídia Baís nasceu (1900). Completaram, nesse 
primeiro momento, músicas de Pedro Alcântara e 
Chiquinha Gonzaga.

Para marcar a estada de Lídia em Paris ao fi-
nal da década de 1920, o maestro escolheu a 
emblemática e delicada obra de Erik Satie, a 
Gymnopedie 1 e a Gnossienne 1 publicadas na 
França em 1888. Este compositor foi relevante no 
cenário de vanguarda na França no começo do 
Século XX, inventor da chamada música ambien-
te, e tido como precursor do movimento minima-
lista (mais tarde popularizado por Philip Glass, 
compositor norte-americano autor de trilhas so-
noras de importantes filmes). 

O programa desse concerto foi surpreendente 
com a participação, além do citado pianista Júlio 
Figueiredo (que também executou uma peça 
num acordeom pertencente ao acervo da artis-
ta), do músico Renato Oliveira, sobrinho-neto de 
Lídia Baís e da cantora lírica Luciana Fisher so-
prano de delicada tonalidade. 

Um dos momentos interessantes foi a execução 
de uma peça de José Assunción Flores, composi-
tor paraguaio criador das guarânias, música que 
também pertencia ao universo de Lídia.

A música erudita tem movimentado Campo 
Grande e não são poucos os apreciadores. As 
composições clássicas são trabalhos exaustivos e 
bem elaborados. Os ouvintes atentos podem ob-
servar a sensibilidade e o exaustivo trabalho cria-
tivo de compositores de renome. Artur da Távola, 
falecido Senador, comentarista de programas 
eruditos na TV, dizia mais ou menos o seguinte: a 
música clássica nos afasta da solidão, e só tem so-
lidão quem não tem a capacidade de ouvi-la e as-
similá-la. O programa “Lídia Baís em Concerto”, 
embora reelaborando as músicas populares ao 
gosto da homenageada, demonstrou contribui-
ção a esse apelo.

DESEJO IMPECÁVEL

Se o ébrio lago azul dos olhos teus
Deixar-me naufragar profundamente,
Pra incauto fenecer em tez ardente
E despertar de novo, feito um deus...
 
Quando ressuscitar, ainda dormente,
No colo e ver teus olhos sobre os meus,
Querendo o eternamente e não um adeus,
Mergulharei mil vezes, sorridente...
 
Nas águas escaldantes do teu beijo,
Que feito um salva-vidas me conduz
Ao mar feroz do teu mais louco arquejo...
 
Como se o tempo nunca se movesse
E o infinito prazer fosse uma luz
Ardendo em nossos olhos de desejo.

JOSÉ PEDRO FRAZÃO

VITÓRIA-RÉGIA

 (Lenda de Naiá)

Ah! Virgens das aldeias,
cunhantãs das selvas,
seus desejos e enleios
que a luz no rosto ateia
pra ser estrela do céu.
Cavalgava às noites cheias,
fascinada e sem cessar,
a índia tupi-guarani
por “Jaci” encontrar.
Não pensava em se casar
tendo o cego feitiço
de estrela virar.
À beira do lago, 
exausta suspirava,
não havia uma embira
em que pudesse se agarrar.
Nem o pajé poderia impedi-la.
E a deusa do céu,
no mais puro anel,
dentro do lago a espelhar.
Boiavam seus negros cabelos...
Foi quando “Jaci” pôs-se a chorar
e ordenou que brotasse 
uma “estrela-das-águas”
com folha enorme
onde a virgem pudesse dormir
e que as flores fossem alvas
de pureza consagrada
dentro da noite perfumada
para aprisionar seu amor. 
Urupé... rainha-dos-lagos,
exultou majestosa,                           
régia a sonhar.
Agora espelha o céu
no lago a suspirar.
Vitória-régia...
Vitória de Naiá!

ELIZABETH FONSECA

JOSÉ DO COUTO VIEIRA PONTES – escri-
tor, cofundador e ex-presidente da ASL

Nos anais da gloriosa galeria dos filhos de São 
João Bosco, no Oeste brasileiro, avultam figuras 
humanas de incontestável valor, não só como 
sacerdotes de nosso divino mestre Jesus, como 
também mestres de incontestável sabedoria, 
oradores talentosos, escritores de destaque na-
cional, historiadores, músicos, e para glória do 
Cristianismo, elevando bem alto a missão da 
Igreja Católica, em todo o mundo, o martírio 
dos salesianos Pe. João Fuchs e Pedro Sacilotti, 
mortos pelos xavantes, no Rio das Mortes, 
ao norte de Mato Grosso, merecendo de ou-
tro grande salesiano, Pe. Antônio Cobalchini, 
que conheci pessoalmente, quando aluno do 
Colégio Dom Bosco, aqui em Campo Grande, a 
edição de uma preciosa obra intitulada “Heróis 
Autênticos”. Nessa plêiade, Pe. Angelo Jayme 
Venturelli.

Pe. Angelo era muito estimado, na sociedade 
e no Colégio Dom Bosco, onde ministrou ines-
quecíveis aulas, como professor de Matemática, 

Física, Química e Desenho, sendo dotado de 
admiráveis conhecimentos de Literatura e 
História.

De aluno, no Curso Científico, tornei-me seu 
grande amigo. Ele frequentava minha casa, sen-
do querido por todos, pela sua erudição e cultu-
ra geral.

Chegaram ao porto do Rio de Janeiro em 21 
de novembro de 1933, sendo recebidos pelo 
Pe. Ernesto Carletti, superior provincial, cargo 
que assumira em Cuiabá, em 1932, passando 
essa grande figura do Catolicismo a ser chama-
do como “Grande homem e grande salesiano”. 
Chegaram, depois, ao Colégio Santa Rosa, em 
Niterói, sendo recebidos pelos padres salesia-
nos Emílio Miotti e José Solari. Em seguida, ru-
maram para São Paulo, onde o Liceu Coração 
de Jesus era considerado o maior estabeleci-
mento de ensino do Brasil. Depois, Montevidéu, 
Rosário, Assunção, chegando em 31 de dezem-
bro a Porto Murtinho, e, continuando a viagem, 
a Corumbá, em 5 de janeiro, sendo recebidos 
pelos padres Francisco Czapla e Félix Zavattaro, 
o primeiro diretor do famoso Colégio Santa 

Teresa, da cidade Branca.
No amanhecer de 14 de janeiro de 

1934, chegavam a Cuiabá, cujo porto es-
tava cheio de uma multidão festiva, oca-
sião em que a lancha soltava vibrantes e 
longos apitos.

Evento de grande beleza, entusias-
mo e fé, foi, sem dúvida, a comemo-
ração da Cidade Verde, dos cinquenta 
anos da chegada dos salesianos a Mato 
Grosso (18.06.1894 – 18.06.1944), com 
expressivas homenagens ao Presidente 
da República, e aos Interventores dos 
Estados, bem como às autoridades ecle-

siásticas, entre estas destacando-se D. Antônio 
de Almeida Lustosa, bispo de Corumbá e D. 
Vicente Priante, bem como o grande escritor e 
Arcebispo de Cuiabá, D. Francisco de Aquino 
Corrêa, fundador da Academia Mato-grossense 
de Letras, e patrono da cadeira nº 02 da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, com 
sede em Campo Grande, sendo seu atual ocu-
pante o notável escritor Padre Afonso de Castro.

No panorama do mais puro e acendrado sen-
timento cristão, avulta sempre a figura admirá-
vel do Pe. Angelo Jayme Venturelli.

Pe. Angelo, como todos o chamavam, 
pertenceu, ainda, ao Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso do Sul e à 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. 
Recebeu o título “Honoris Causa” pela 
Universidade Católica Dom Bosco. Sua obra 
“Enciclopédia Bororo”, elogiada em todo o 
mundo, inclusive na distante Rússia, mereceu 
os mais calorosos encômios do grande antro-
pólogo europeu Lévi-Strauss.

No dia 19 de maio de 2008, Pe. Angelo Jayme 
Venturelli partiu para a eternidade.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br
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Lídia Baís em Concerto

Profissão liberalPe. Angelo Jayme Venturelli,  
sacerdote, escritor e mestre

POESIAS

Museu das Culturas Dom Bosco, cujo acervo é uma amostra 
do conteúdo da ‘Enciclopédia Bororo’, obra do Pe. Angelo 
Venturelli

Pe. Angelo, como todos o 
chamavam, pertenceu (...) ao 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso do Sul e à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras”

HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS FILHO 
– escritor, publicitário e jornalista, presidente 
e cadeira 10 da ASL

O ônibus circular 558/Horto-Lido parou como 
sempre fora do ponto, ligeiramente distante de on-
de todos se preparavam para embarcar. Sempre 
imaginei que isso seria vingança coletiva dos mo-
toristas contra os usuários. Na subida dos degraus 
metálicos do coletivo, rapidez na busca do lugar 
confortável ou, dependendo da hora, apenas vazio. 
Nota na mesa do trocador, roleta rolando, a parte 
traseira esquecida. Corredor limpo de gente, a ave-
nida Nossa Senhora de Copacabana passando pelos 
vidros. Entardecer nos rostos e corpos das pessoas 
ficando sempre rapidamente para trás, no lado de 
fora. A cadeira dupla e vazia se preenche pela me-
tade com o meu corpo. Ponto. Parada brusca costu-
meira, irritação e impaciência no acelerar do motor 
pelo motorista. Uma multidão subiu pela traseira 
e poucos desceram, aqui pela frente. Alguns luga-
res vagos próximos, minha paz seria interrompida. 
Quem iria sentar por aqui no socialismo coletivo 
da empregada em trânsito, da dona de casa com a 
sacola de compras da moda, do garoto com a bola 
de futebol suja de areia da praia? Sentou-se mes-
mo a mocinha. Castanhos cabelos, alourados meio  
hippie-moda, com toque condigno. Par de sandá-
lias semiabertas e altas que a faziam maior do que 
era, pezinhos bonitos, saia de verão de brim, pernas 
bonitas, camisa indiana a compor roupa atual, bol-
sa daquelas que têm alça de madeira e que se enfia 
pelo braço e carrega no ombro. A moça sentou-se 
comportadinha, sem nem virar para os lados, man-
tendo-se fixa em detalhes que não poderiam vir a 
olhá-la num revide ou interesse. Talvez uma expres-
são de toque de classe. Terá mãe, provavelmente, 
deve fazer parte de família classe média, com todos 
os defeitos que a classe possui, e deve ter se desgar-
rado. Deve abrigar certo ar contracultural, gostar de 
Caetano e Gil, Pink Floyd e Rick Wakeman, ter ami-
guinhos de ideias avançadas, achar que o campo é 
a solução, que as cidades não estão com nada, que 
têm muito careta por aí e que o mundo precisa mais 
paz e amor. Ou nem tanto. Não é tão jovem assim. 
Deve ter seus vinte anos. Mas toda a sua filosofia 
deve ter vindo desse modo de pensar e levar a vida. 
Unhas pintadas de vermelho sangue. Uh, mau sinal. 
Não sei por que, mas não suporto essa porcaria de 
cor de esmalte. Voltando ao pé, uma forma mais 
ou menos bem feita, mereceria beijinhos. Começa 
a ficar difícil manter olhares laterais na moça. 
Muita gente dentro do ônibus. Mas não importa, o 
meu ponto está chegando, o Lido se aproximando. 
Impressionante o silêncio corporal da moçoila. Tem 
ar meio duro, de quem não quer conversa. Irá ouvir 
um som na casa de uma amiga, falar com a mesma 
amiga sobre os homens ou namoradinhos, contes-
tar carros, falar bem de motos, vai sair à noite para 
uma boate, curtir som dançante, fazer amor – bo-
nito modo de se referir à arte sexual. Será virgem? 
Tudo acontece pelas cidades, as coisas mais raras 
vivem e sobrevivem. O avermelhado fogo do céu 
do final da tarde não tarda. O banho me fará bem. 
Quem sabe se ela não está também indo para ca-
sa, para tomar banho? Pode estar voltando, ao in-
vés de indo. Que briga pela ultrapassagem, a desse 
ônibus com o outro, luta de gladiadores em bigas 
transpostas para contemporâneas avenidas. Final 
de história para mim. Hora de descer. Tá pensan-
do que vou cair nessa sua de derrubar passageiros, 
caro motorista? Engano: todo mundo afobado para 
descer, mas tem de me esperar de alguma forma. 
A idosa senhora aqui ao lado, afoita, quase caiu no 
freio brusco. Outra vingança coletiva dos motoris-
tas de ônibus. Saiu pestanejando. Bem feito, para 
aprender. Não adianta falar nada. E não é que vai 
sair, a mocinha? Empinadíssima! É isso aí, minha 
filha: peito pra frente, bota pra requebrar, desperta 
atenção, é sempre gostoso saber que se está sendo 
admirado. Último degrau metálico abandonado 
rapidamente; muitas vezes as arrancadas do mo-
torista são mais rápidas do que você. Sequência 
para atravessar o sinal da esquina. Cadê minha hip-
pie desgarrada, com porte de mulher? Ali, debaixo 
daquelas árvores, seguindo na sombra, próxima à 
linha de prédios da praça, em linha reta. Vai entrar 
em algum deles. Esse sinal demora muito, desres-
peito para com o pedestre. Engraçado, para onde 
ela caminha não tem portaria nenhuma. Só botecos 
e bares. Entra pelo toldo comprido dos night clubs, 
cumprimentando o porteiro daquele american bar, 
tranquilamente por aquela porta proibida para me-
nores de vinte e um anos. Na decepção ou surpresa, 
ela some por uma entrada de onde se sai somente 
mais tarde, quando solitários de todas as idades 
chegam. O sinal abre. Confiro ainda uma vez, cruzo 
o sinal. Melhor acreditar que a donzela é bem con-
servada ou nova na profissão.

A música erudita tem movimentado 
Campo Grande e não são poucos 
os apreciadores. As composições 
clássicas são trabalhos exaustivos 
e bem elaborados”


